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RESUMO 

 

A franciselose em peixes podem causar sérias perdas econômicas aos 

produtores. Os objetivos dessa pesquisa foram estimar e identificar a prevalência 

de Francisella noatunensis orientalis em Oreochromis niloticus cultivadas em 

tanques-rede na bacia hidrográfica do rio Araguari – Minas Gerais – Brasil. 

Foram coletadas aleatoriamente 150 amostras de baço de Oreochromis niloticus 

oriundas de cultivos em tanques-rede localizados em reservatórios de 

hidrelétricas localizadas na bacia hidrográfica do rio Araguari - Minas Gerais, 

Brasil e abatidas em três frigoríficos distintos. Foram mensurados o comprimento 

padrão (cm) e a massa corpórea (g) dos peixes. Antes da coleta do baço, foi 

identificado o sexo dos peixes. O baço foi utilizado para identificar a Francisella 

spp. pelo método de qPCR. As fêmeas apresentaram uma massa corpórea e um 

comprimento padrão menores significativamente (p<0,0001) quando 

comparados com os machos. Não foi observada relação significativa entre essas 

variáveis com a presença da bactéria (p>0,05). Os resultados da qPCR 

identificaram a Francisella spp. em seis amostras, correspondendo a prevalência 

de 4 %. Dessas, duas foram encaminhadas para a realização do 

sequenciamento do gene iglC pertencente à região 16S do RNA ribossômico, o 

qual identificou a presença de Francisella noatunensis orientalis em ambas. Esse 

achado de prevalência pode levar à instauração, por parte dos órgãos 

governamentais, de condutas de vigilância dos casos de franciselose no país, 

devido às importantes perdas econômicas geradas por seu agente etiológico. 

 

Palavras-chave: franciselose, diagnóstico, qPCR, sanidade aquícola. 
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ABSTRACT 

 

Francisellosis in fishes can cause serious economic losses to producers. The 

aims of this research were to estimate and verify the prevalence of Francisella 

noatunensis orientalis in Oreochromis niloticus grown in cages system in 

Araguari river hydrographic basin – Minas Gerais state – Brazil. It was collected, 

randomly, 150 spleen samples of Oreochromis niloticus derived crops in cages 

located in hydroelectric reservoirs placed in Araguari river hydrographic basin – 

Minas Gerais state – Brazil, from three different slaughterhouses. It was 

measured the fishes standard lenght (cm) and the body mass (g). Before the 

collection of the spleen, the gender of the fishes was identified. The spleen was 

used to identify the Francisella spp. by qPCR method. The female showed a body 

mass and significantly smaller standard lenght (p<0,0001) when compared with 

males. It was not observed a significant relationship between these variables with 

the presence of bacterium (p>0,05). The qPCR results identified Francisella spp. 

in six samples, representing a prevalence of 4 %. From these, two were directed 

to the achievement of the sequencing of the gene iglC belonging to the 16S 

ribosomal RNA identified the presence of Francisella noatunensis orientalis on 

both. This prevalence finding may lead to the establishment, from government 

departments, monitoring behavior of francisellosis cases in Brazil, due to major 

economic losses generated by its etiological agent. 

 

Key words: francisellosis, diagnosis, qPCR, aquaculture health. 
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INTRODUÇÃO 

 

        A aquicultura, uma arte milenar de origem asiática, é traduzida na 

atualidade como a atividade do setor primário mais promissora a atender a 

deficiência de nutrição da população global. Isso se deve não apenas ao fato de 

fornecer proteína animal de qualidade, mas também por ser uma forma de 

reduzir a pobreza pela geração de oportunidades de trabalho para pessoas de 

baixa qualificação profissional nos ambientes rurais e urbanos (ROCHA; 

RODRIGUES, 2015). 

Nas últimas cinco décadas, a produção global de peixes provenientes tanto 

de pesca extrativa quanto da aquicultura tem aumentado, sendo a China o maior 

produtor mundial de pescado (FAO, 2014). Nesse contexto, o Brasil ocupa o 17º 

lugar no ranking em aquicultura e a 25ª posição na pesca extrativista (BRASIL, 

2010). Em relação apenas à produção continental, o Brasil encontra-se em 9º 

lugar, chegando a produzir 388.700 toneladas, equivalente a 0,9 % da produção 

total, enquanto que a China é líder absoluta com uma produção de 24.817.311 

toneladas, o que corresponde a 60,1 % da produção de peixes mundial em 

continente (FAO, 2015a). 

O Brasil possui um relevante potencial para o desenvolvimento da 

aquicultura em suas diversas regiões, cada qual com sua especificidade 

produtiva. Nos parques aquícolas continentais brasileiros os peixes mais 

cultivados são: tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), tambaqui (Colossoma 

macropomum), pacu (Piaractus mesopotamicus) e pirapitinga (Piaractus 

brachypomus) (BRASIL, 2016).  

O Estado de Minas Gerais é o segundo maior produtor de tilápias da região 

sudeste, atrás apenas do estado de São Paulo (BRASIL, 2011). Na região do 

Triângulo Mineiro - Minas Gerais - Brasil, não há estimativa do volume de 

produção de tilápias, uma vez que 90 % dos piscicultores atuam na ilegalidade 

(BRASIL, 2016). Essa falta de fiscalização gera desinformação referente a 

possíveis patógenos que podem estar presentes nesses cultivos.  

O pescado ainda não ocupa papel de destaque da produção de proteína 

animal no Brasil. O consumo de peixes recomendado pela OMS é de 12 

quilogramas/habitante/ano sendo que a população brasileira consome 14,5 
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enquanto o consumo per capita mundial é de 19,2 quilogramas/habitante/ano 

(FAO, 2014; BRASIL, 2015a). 

A tilápia do Nilo é a principal espécie cultivada no Brasil, devido 

principalmente à sua precocidade, fácil adaptação a diversos tipos de ambiente 

e sistemas de criação, excelentes taxas de crescimento e ótima aceitação pelo 

consumidor (TAVARES; PALHARES, 2011; KUBITZA et al., 2012).  Além disso, 

a carne de tilápia é muito apreciada, por ser saborosa, com baixo teor de gordura 

(0,9 %) e de calorias (172 Kcal/100 g de carne). Outra vantagem é o fato desse 

peixe apresentar um rendimento de filé em torno de 30 % a 40 %, o que o torna 

bastante interessante para industrialização (NOGUEIRA; RODRIGUES, 2007).  

A espécie O. niloticus apresenta um bom desempenho em sistemas 

intensivos de produção e vem se adaptando com sucesso a cultivos em tanques-

rede (FURLANETO et al., 2006). Esse sistema de criação de peixes tem sido 

uma ótima alternativa para aproveitamento dos ambientes aquáticos 

inexplorados, dispensando o desmatamento e evitando problemas com erosão 

e assoreamento (CARDOSO et al., 2005).   

 Um dos grandes entraves da aquicultura é a densidade populacional em 

relação à área de criação, pois propicia maiores concentrações de matéria 

orgânica, desenvolvimento de algas e outros micro-organismos que causam 

impacto ambiental e nos animais. A criação em tanques-rede favorece a alta 

densidade, gerando estresse nos peixes, tornando-os aptos ao desenvolvimento 

de diversas infecções. Dentre os patógenos de maior ocorrência em piscicultura, 

destacam-se as bactérias que causam grandes prejuízos econômicos e 

sanitários (BARTON, 2002; ELLIS et al., 2002; NORTH et al., 2006). 

 Nesse contexto, as bactérias pertencentes do gênero Francisella tem sido 

muito estudadas devido a sua característica emergente. Nesse gênero, destaca-

se a espécie Francisella noatunensis orientalis, responsável por perdas 

econômicas na produção de peixes. Essa espécie é responsável por causar 

principalmente granulomas multifocais em órgãos internos como baço, rins e 

fígado (SOTO et al., 2009a, 2012), levando a sérios prejuízos econômicos aos 

produtores (LIMA, 2007). 

A identificação das bacterioses em peixes é realizada através da 

verificação dos sinais clínicos, isolamento de bactérias, técnicas bioquímicas e 

moleculares, como por exemplo, reação em cadeia da polimerase (PCR), em 
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especial a PCR em tempo real (qPCR), seguidas de métodos baseados em 

análises de sequenciamento da subunidade ribossomal 16S RNAr (JANDA; 

ABBOTT, 2007). 

Medidas de prevenção e tratamento no cultivo de tilápias devem ser 

adotadas na tentativa de diminuir os riscos eminentes ofertados por esse micro-

organismo. Para tal, o diagnóstico laboratorial e o manejo adequado são 

fundamentais para a manutenção da sanidade do plantel. 

 

1. REVISÃO DE LITERATURA 

  

1.1 Espécies de tilápias 

 

A tilapicultura é originária da Ásia, há mais de quatro mil anos. Seu 

expressivo crescimento nas últimas três décadas tem feito desse grupo de 

peixes um dos mais cultivados de forma extensiva no mundo. Nesse âmbito, a 

tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) (Figura 1) é a principal 

espécie cultivada (EL-SAYED, 2006; SOTO et al., 2014). 

 

 

 

FIGURA 1. Oreochromis niloticus (Fonte: STIASNY, 2003). 

 

 

A chegada da tilápia ao Brasil, data da década de 1950, quando a espécie 

Tilapia rendalli (Boulenger, 1897) (Figura 2) foi importada de Élisabethville 

(Congo Belga), atual República Democrática do Congo – África (GURGEL, 
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6. CONCLUSÃO  

 

 Os resultados desse estudo indicam que a Francisella noatunensis 

orientalis está presente nos criatórios de tilápias da região da bacia hicrográfica 

do rio Araguari, Minas Gerais, Brasil. O sexo e o tamanho dos peixes não 

influenciam na taxa de infecção deste micro-organismo. Mesmo com a 

prevalência numérica relativamente baixa, esse achado pode levar à 

instauração, por parte dos órgãos governamentais, de condutas de vigilância dos 

casos de franciselose no país, devido às importantes perdas econômicas 

geradas por seu agente etiológico em fazendas de cultivo de Oreochromis 

niloticus. 
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